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Uma “Nação de Imigrantes”

A expressão acima, que dá título a esta resenha do livro de Jeffery 
Lesser, A invenção da brasilidade: identidade nacional, etnicidade e políticas de 
imigração (tradução brasileira da edição que a Cambridge University Press 
lançou em 2013), poderia sintetizar a história da imigração em vários países 
da América – nomeadamente, Estados Unidos, Canadá, Argentina e Brasil. 
Como brasilianista, comparar seu objeto de estudo com os Estados Unidos 
seria inevitável, mas esse procedimento encontra justificativa mais profunda 
nas pesquisas de Lesser. À análise comparativa para compreender a “inven-
ção da brasilidade” soma-se a metodologia de estudo da imigração como 
uma história única desde o período colonial, e não em capítulos separados 
em que cada grupo imigratório apresenta história própria e específica. Como 
resultado, uma obra de historiador que, apoiada na etnografia antropológi-
ca, se propõe discutir a complexidade das questões de identidade no Brasil 
atual através da etnicidade e sua relação com a imigração – conceitos cuja 
fluidez torna indistinguíveis. Sua preocupação fundamental – de que forma 
a “brasilidade” foi e é construída? – lança luz sobre os seis capítulos e o 
epílogo que ocupam quase trezentas páginas de um livro proposto para al-
cançar público mais amplo, além das fronteiras da academia.

Por que o professor que ocupa atualmente a Cátedra de Estudos Bra-
sileiros na Emory University (Atlanta) opta por esse caminho metodológico? 
A resposta pode ser encontrada no livro, mas também em sua trajetória 
pessoal de pesquisa. Em O Brasil e a questão judaica: imigração, diplomacia 
e preconceito, publicado no Brasil em 1995 pela Editora Imago, o enfoque 
recai sobre a política imigratória do Estado Novo para os judeus, discutindo 
os problemas da discriminação, da aculturação e da etnicidade no período. 
Em A negociação da identidade nacional: imigrantes, minorias e a luta pela 
etnicidade no Brasil (Editora Unesp, 2001), são analisadas estratégias que 
imigrantes não europeus – japoneses, sírios e libaneses – utilizaram para 
definir seu lugar dentro da identidade nacional brasileira, bem como reações 
a essas tentativas. Imigrantes que, juntamente com os grupos europeus, in-
tegram – e esta parece ser realmente a melhor palavra – as análises do novo 
livro.

Anos de experiência de pesquisa produziram inquietações sintetizadas 
no artigo “Laços finais: novas abordagens sobre etnicidade e diáspora na 
América Latina do século XX, os judeus como lentes” (publicado na revista 
Projeto História, n. 42, em 2011), escrito em parceria com Raanan Rein, pro-
fessor da Tel Aviv University. O artigo expõe, através das investigações so-
bre os judeus latino-americanos, como caso exemplar, o que Lesser entende 
como indispensável inovação para os estudos étnicos na América Latina – 
em suas palavras, os “Novos Estudos Étnicos”. Uma tentativa de revigorar as 
pesquisas através da abordagem em duas vias. Por um lado, compreender a 
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etnicidade como uma peça que compõe mosaico mais amplo da identidade. 
Por outro, atentar para o fato de que o estudo sobre etnicidade deve incluir 
pessoas não vinculadas a instituições da comunidade. Segundo o historiador, 
as atuais pesquisas sugerem que a maioria dos membros de grupos étnicos 
na América Latina não é afiliada às associações étnicas locais – ou seja, as 
noções de “comunidade étnica” serão sempre enganosas quando incluírem 
apenas os afiliados organizados.

Em sua ótica, nas duas últimas décadas, os estudos sobre os judeus 
latino-americanos têm avançado dentro da perspectiva de que essa minoria 
faz parte dos mosaicos étnicos e culturais que constituem as sociedades da 
América Latina com suas identidades híbridas e complexas, relacionando-se 
de forma dinâmica com outros grupos na vida econômica, social, cultural e 
política – no referido artigo, Lesser destaca os estudos publicados em revis-
tas especializadas de Nelson Vieira, “The Jewish Diaspora of Latin America”, 
Shofar: An Interdisciplinary Journal of Jewish Studies (2001), e Raanan Rein 
“Gender, Ethnicity, and Politics: Latin American Jewry Revisited”, Jewish His-
tory (2004), além do livro de Edna Aizenberg, Book and Bombs in Buenos 
Aires: Borges, Gerchunoff, and Argentine-Jewish Writing (2002). E o mais im-
portante, pesquisas passaram a questionar o que as experiências dos judeus 
podem revelar sobre outros imigrantes e grupos étnicos e sobre o caráter 
geral das sociedades latino-americanas.

Com base na argumentação aqui brevemente sintetizada, Lesser de-
fende que o estudo sobre os judeus latino-americanos pode ajudar a articular 
novas abordagens para os “Estudos Étnicos”, cujas propostas e críticas desa-
fiadoras demandam atenção dos estudiosos do tema. No campo das propo-
sições, assinala a necessidade de estudar as tensões entre etnia e nação. No 
âmbito das críticas, refuta as ideias presumidas de que as minorias étnicas 
não desempenham um papel significativo na formação de uma identidade 
nacional, de que o centro da identidade étnica coletiva deve sempre estar 
fora do país de residência e, finalmente, de acreditar que as comunidades 
étnicas são homogêneas ignorando divisões intra-étnicas muitas vezes re-
plicadas por sucessivas gerações. A respeito das interpretações dos discursos 
produzidos pelos contemporâneos, observa que a pesquisa sobre etnicidade 
latino-americana compreende corretamente que a maioria dominante dos 
discursos é frequentemente racista, mas não atenta para a grande distância 
entre retórica e atividade social. O enfoque apenas no discurso tende a achar 
vítimas, muitas vezes sugerindo que o racismo representa uma estrutura 
absolutamente hegemônica. Na prática, porém, expressões racistas não im-
pediram muitos grupos étnicos de penetrar nos setores dominantes, sejam 
políticos, culturais, econômicos ou sociais.  Dessa perspectiva, a formação da 
identidade étnica aparece baseada principalmente na luta contra a discrimi-
nação e a exclusão. Os estudos que examinam o status social, por outro lado, 
chegam a uma conclusão diferente ao sugerir que o sucesso entre asiáticos, 
judeus, sírios e libaneses os colocam na categoria de “brancos”. Assim, Lesser 
sustenta que analisar os discursos racistas, juntamente com a mobilidade 
individual e de grupo, possibilita mudanças na compreensão da natureza 
entre opressão e sucesso.

O livro em questão pode ser apontado como resultante das propostas 
acima resumidas. Lesser concebe os imigrantes como protagonistas, e não 
apenas como vítimas, de um processo histórico no qual as definições étnicas 
e nacionais estão sempre em formação, pensando a afirmação das identi-
dades como uma negociação constante pela qual os imigrantes se tornaram 
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brasileiros. Para tanto, sem negar a importância dos estudos regionalizados 
e de grupos específicos de imigrantes, prefere situar as diferentes experiên-
cias regionais brasileiras em um diálogo nacional e, mais que isso, pensar os 
fluxos migratórios para o Brasil no amplo contexto da América.

Quando afirma tratar mais das semelhanças do que das diferenças – 
seja em relação à legislação de imigração, aos discursos das elites sobre a 
construção de identidades nacionais brasileiras ou às respostas e estratégias 
étnicas dos próprios grupos imigrantes perante a sociedade, o Estado e ou-
tros imigrantes –, tem como objetivo aprofundar e integrar as contribuições 
de obras que tratam os diferentes grupos imigrantes como inteiramente 
singulares. Comparando imigrantes em diferentes regiões de uma mesma 
nação, no caso o Brasil, Lesser advoga a tese de que a formulação das iden-
tidades é também condicionada pelo novo Estado que recebe os imigrantes 
e não apenas pela antiga nação de origem. Em suma, imigrantes de lugares 
distintos relacionam-se com o Brasil de maneiras semelhantes a despei-
to de suas diferentes origens. Definida a proposta, o historiador apresenta 
uma das questões norteadoras do livro, tendo por base a premissa de que a 
identidade e a etnicidade são sempre construções históricas, e não heranças 
recebidas como parte de algum tipo de essência cultural ou biológica: “De 
que forma imigrantes e descendentes negociaram suas identidades públicas 
como brasileiros?” (p. 20).

Colocando em outras palavras, ao estabelecer um diálogo entre imi-
gração, etnicidade e identidade nacional ao longo do tempo, do espaço e 
entre grupos, estrutura-se a indagação-chave de seu estudo: “De que forma 
a brasilidade é construída?” (p. 23). Ainda dentro do campo das premissas, 
considera a identidade nacional um conceito fluido, sujeito a intervenções 
dos dois lados e historicamente mutável – daí sua afirmação de que a “assi-
milação (em que a cultura pré-migratória de um indivíduo desaparece com-
pletamente) foi um fenômeno raro, ao passo que a aculturação (a modifica-
ção de uma cultura como resultado do contato com outra) foi constante” (p. 
25). Elementos abordados com grande perspicácia ao longo dos capítulos, 
quando abre espaço para análise do discurso elitista sobre a identidade na-
cional que se acreditava europeizada, branca e homogênea, transformando 
certos grupos de imigrantes em “desejáveis” ou “assimiláveis” enquanto ou-
tros eram “indesejáveis” ou “inassimiláveis”, além de ressaltar o papel ativo 
dos imigrantes recém-chegados ao desenvolverem formas bem-sucedidas 
de se tornarem brasileiros, alterando, inclusive, a ideia de nação dos grupos 
dominantes.

A história narrada por Lesser, porém, inicia-se antes, no período co-
lonial, mais especificamente em 1808, com a chegada da Corte portuguesa 
ao Rio de Janeiro. Difícil escapar desse recorte temporal quando o debate 
diz respeito à autonomia da colônia, nomeadamente em relação à escravi-
dão e à construção de alternativas à sua inevitável superação em termos 
econômicos, sociais, políticos e, no caso específico da pesquisa tratada no 
livro, da formação da identidade nacional. O três capítulos iniciais abordam 
essa temática, destacando as primeiras tentativas de trazer imigrantes até 
a imigração em massa que ganhou contornos nas últimas décadas do Oito-
centos. Espaço de tempo no qual, segundo o historiador, definiram-se, para 
as elites brasileiras, os caminhos a serem perseguidos em relação à vinda dos 
imigrantes. Ou seja, concordava-se que o país deveria alterar a composição 
racial de sua população maculada pela importação de escravos africanos, 
mas duas grandes questões se impunham: como definir branquidão e como 
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a mão de obra imigrante seria integrada ao contexto da escravidão. Para 
Lesser, a ideia do Brasil como uma “nação de imigrantes” surgiu exatamente 
da tensão entre aqueles que achavam que o imigrante deveria substituir o 
escravo na grande lavoura, sem alterar as hierarquias de poder, e aqueles 
que defendiam os imigrantes como pequenos proprietários, ligando a bran-
quidão ao capitalismo e ao progresso.

Dentro desse contexto, Lesser analisa como a ideia do branqueamen-
to – tão cara ao pensamento imigratório brasileiro, mas com significado 
bastante maleável, influenciada inclusive pelo ideário científico da virada do 
século XIX para o XX, quando a eugenia se apresentava como instrumental 
científico de melhoria de uma “raça” ou de um “povo” – transformou os imi-
grantes europeus – sejam alemães, portugueses, espanhóis e italianos (capí-
tulo 4) – nos supostos agentes civilizatórios e de embranquecimento através 
da miscigenação com o elemento nacional. Uma série de fatores, como a 
insubordinação política e social e a resistência ao trabalho sistemático nas 
fazendas antes executados pelos escravos, levaram à busca de alternativas 
fora da Europa. A ideia de branquidão, portanto, teve que ser modificada, 
pois era componente importante para a formação da “raça” brasileira. O sig-
nificado de branco mudou radicalmente entre 1850 e 1950, como bem ob-
servado por Lesser nos capítulos 5 e 6 em que trata dos grupos de imigrantes 
do Oriente Médio, do Leste Europeu e da Ásia. Em suma, a transformação da 
branquidão em categoria cultural é uma das principais áreas de análise do 
livro, permeando todo o texto.

No Epílogo, Lesser aprofunda a análise, já iniciada nos capítulos 5 e 6, 
sobre a política imigratória durante a Era Vargas, e avança para o período do 
pós-Segunda Guerra Mundial, caracterizados, sobretudo, pelas cotas imigra-
tórias, pelo forte nacionalismo e pela mudança no discurso sobre a imigra-
ção, definido pelo historiador como “abrasileiramento”. A imigração europeia 
ainda era vista como estratégica para a modernização, porém agora baseada 
no desenvolvimento industrial, não mais na agricultura. Dessa forma, insti-
tuiu-se uma “política preferencial” de portas abertas aos imigrantes que se 
enquadrassem na “composição étnica” do povo brasileiro, mas selecionando 
“mais convenientemente em suas origens europeias” e proibindo africanos e 
asiáticos. Enfim, apesar das transformações no significado de “branquidão” 
ao longo do tempo, a política de imigração da década de 1940 não se dife-
renciou tanto daquela do século anterior, quando o branqueamento já era 
componente fundamental. Certamente, a questão da imigração judaica para 
o Brasil no período de Vargas e sua suposta política imigratória antissemita 
vem à mente de quem lê o livro. A contribuição do autor para esse debate, 
porém, não ganha luz em suas páginas – o tema foi tratado em O Brasil e a 
questão judaica, já mencionado –, mas cabem aqui as observações feitas em 
uma entrevista ao site Café História (http://cafehistoria.ning.com/), em 12 
de novembro de 2013.

Segundo Lesser, perguntas como “o governo Vargas é antissemita ou 
não” não funcionam. As questões fundamentais são: por que o Governo Var-
gas, ou melhor, os líderes do Governo Vargas, criaram uma ordem secreta 
proibindo a entrada de semitas no Brasil? Por que não usaram a palavra 
‘judeus’ e por que, mesmo assim, nos anos seguintes, mais judeus acaba-
ram entrando legalmente no país do que nos anteriores? Em sua concepção, 
todos os pesquisadores estão de acordo que o governo promulgou ou criou 
uma ordem secreta dizendo que no Brasil não poderiam entrar semitas. Há 
consenso também em relação ao número de pessoas que entraram. Diante 
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disso, formula uma nova pergunta: por que isso aconteceu? Suas pesquisas 
mostraram, por exemplo, como instituições de refugiados mundiais estavam 
negociando abertamente com pessoas importantes do governo Vargas, tal 
como Osvaldo Aranha e o próprio Getúlio Vargas. Existiam claramente uma 
negociação, uma reposta e uma emissão de vistos. Evidências que levam o 
historiador estadunidense a afirmar que as pessoas acreditavam em certas 
ideias antissemitas, mas sem que essa crença configurasse um antissemitis-
mo extremado a ponto de matar judeus. A discussão, pondera Lesser, é, de 
certa forma, sobre linguagem, porque seria impossível dizer que os líderes 
do Brasil daquela época não tiveram ideias preconceituosas, mas as ideias 
de Vargas, Francisco Campos, Oliveira Viana, eram mais ou menos comuns 
naquele período. O mais importante, no caso do Brasil, foi a quantidade de 
judeus que entraram, e não as ideias discursivas dos dirigentes, pois eram 
iguais em quase todos os países. A grande diferença é que no Brasil entraram 
muitos judeus – neste fato reside a discussão capital.

Para finalizar, seria interessante retomar a comparação entre duas das 
“nações de imigrantes” – Brasil e Estados Unidos – que, na verdade, está 
muito mais implícita no livro do que explicitada em seus argumentos. Para 
Jeffrey Lesser, a relação entre imigração e identidade nacional no Brasil é 
diferente daquela nos Estados Unidos. Estes, ao contrário dos brasileiros, são 
extremamente otimistas, e sua elite acha que o povo norte-americano é o 
melhor do mundo e que os imigrantes, ao chegarem, não têm alternativa 
senão tornarem-se grandes americanos. No Brasil, os imigrantes sempre fo-
ram considerados como agentes do aperfeiçoamento de uma nação imper-
feita, conspurcada pela história do colonialismo português e pela escravidão 
africana. Vista pela ótica da longa duração, a imigração ajudou as elites 
brasileiras a imaginar um futuro melhor do que o presente e o passado. Ab-
sorção e miscigenação são, portanto, elementos-chave para o entendimento 
do processo. A brasilidade foi e continua sendo construída através da incor-
poração progressiva da multietnicidade, pois nas palavras do historiador, o 
Brasil, ao contrário do que muitos pensam, é muito mais que uma mescla de 
brancos, negros e índios.


